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Este documento visa justificar a necessidade de adequaçáo do projeto estrutural padrão do FNDE lfrnoo ru..iorlt'0Ji"Qu\
Desenvolvimento da Educâçáo) para a constÍução de uma Creúe lipo 2, mediantê análise dos resullados da sondagem do

teneno e da inspeÉo visual do local da obra (percurso do teneno). A análise geotécnica e as observaçoes realizadas revelaram

condições do solo e do teneno que exigem modificâÉês no projeto original, a Íim de garantir a segurança, estabilidade e

duÍabilidade da eskutura.

2. Descriçáo do Local e Projeto 0riginal

Localizaçáo: lmplantaÉo de uma Creche Proinfancia Tipo 2 Situada Na Rua S/N, N" S/N, Baino Ari de Freitas, No Loteamento

AÍizona, No Município de Tauá-Ce.

Proreto Padrão do FNDE: 0 part do êrquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento da criança, tanto

no aspecto físico, psicológico, quanto . o inteleclual e social. Foram levadas êm consideraçáo as diversidades que temos no país,

Íundamentalmente em aspêctos arnb entais, geográÍicos e climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos

socioeconômicos e os contextos cultirais de cada região, de modo a propiciar ambientes com conceitos indusivos, aliando as

caraclerísticas dos ambienles nternos e extemos (volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com âs práticas pedagogicas,

culturais e sociais.

Foi considerada pela PreÍeitura lúun c pal de Tauá a implantaçâo dê unidade escolar do Tipo 2, conÍoÍme diretrizes e dimensô€s

estabelecidas no pojeto padrão do iNDE, olja coníiguraçáo atende dê Íormâ adequada às necessidades previstas para o

município. Tendo em vista asdlferenles situaçoes para implantâÉo das esmlas, o Prqeto Padrão apresenta opçoes e altemativas

para efetuá-las, dentre elas, opçâo d€ instalaçoes elétricâs em 127y' e 220V (o projeto em quêstâo utiliza a tensáo de 220V),

altemativas de fundações, implantaÇáo de sistema de esgoto quando não houveÍ o sistema dê redê pública disponúêl e

altematúas de elemêntos construi vos visando o conforto térmico.

O projeto loi desenvolvido com foco nc atendimento às criânçâs, píiorizândo acessibilidade, segurança, conforlo e íuncionalidade.

FoÍam adotadas soluçoes mmo selor zaçáo por faixa etária, ambientes integrados para mnvivência, ventilação e iluminaÉo
natural, além de recuÍsos de srsteniabilidade. Também Íoram considerados os princípios do desenho universal e o uso de

equipamentos adequados à escala infantil, garantindo eÍgonomia, indusáo e bem-estar dos usuários.

3. Análise da Sondagem do Terreno

Foram executados 5 (cinco) Íuros de srndagem üpo'SPT" na área onde será feita os devidos projetos

Os resultados das sondagens são moitrados nos Perfis Individuais de Sondagens apresentados em Anexo

Na execuçáo das sondagens Íoi feilo 'uro com trado até o nível d'água ou malerial resistente a este método. Daí pÍocede-se a

perfuração com circulação d'água (lana). A cada profundidade deteminada é feito o ensaio SPT (standaÍd penetration test),

anotandese o número de golpes necessários para penetraÉo do amostrador padrão Raymonds (0exl=2' e Oint=1.3/8') num

intervalo de 45 cm, cravado no teÍreno mediante golpes de um peso de ô5 kg com altura de queda de 75 cm.

A soma dos golpes das duas últrmas parcelas de 15 cm, ou seja, dos 30 cm finais de cravação, é apresentâda sob forma de

tabelas e gráÍicos nos peÍns de sondagens.

4. Análise Comparativa e lmpacto no Projêto Estrutural Padrão

Com base nos resultados da sondag."m e no percurso do teneno, foi realizada uma análise compaÍativa entre as premissas

geotécnicas do pÍoieto padrâo do FNDE e as condiçoes reais do teneno:
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A sondagem do têneno íoi realzada conforme:
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4.1.parâmerÍosDetmptantaÇáo q^ Ld
Para definir a implanlação do projeto io teneno a quê se desüna, devem ser mnsiderados alguns paÍâmetros inoispeniidkaicipar ôe

adequado posicionamento que lrá pr v legiar a edificâçáo das melhores condições

Característicâs do lêrÍêno: ava ar d mensóes, foÍma e topogÍafia do têÍreno, existência de vegetaçáo, manânciais de água e

etc.

Localização do teneno: pnvlleg ar ocalizaçao pÍóxima à demanda existente, com vias de acesso Íácil, evitando localizapo
púxima a zonas industÍiais, v as Ce g'ande tráfego ou zonas de ruído; garantir a relação harmonima da construçáo com o entomo,

visando o mnforto ambiental d0s seus usuários (conÍorto higrotérmico, visual, acustim, olÍaüvo/qualidade do ar)l

Adsquação ao clima rêgionalr consrderar as diversas caracterlsticas climáticas em função da cobertura vegetal do teÍreno, das

superÍicies de água, dos ventos. dc sol e de váÍios outros elementos que mmpoem a paisagem a fim de antecipaÍ futuros
pÍoblemas Íelativos ao mnÍodo cos .,;uános:

Caraclerísticas do solo: connecer o tipo de solo presente no terreno, possibilitando dimênsionar conetamente as fundaçoes

para gaÍanür segurança e econo n'ra .a mnstÍução do edficio. Para a escolha coneta do tipo de fundação, é necêssário conhecer

as câracterisücas mmânicas e de composiÉo do solo, mediante ensaios de pesquisas e sondagem. Os detalhamentos de

fundaçoes contidos nos proletos bas cos adotâm um teneno hipotético e náo devem sêr executados sem os êstudos de solos

necessáÍios, que subsidiarão os deta hamentos dos prqetos executivos;

Topografia: FazeÍ o levantamento topogÉfrco do teneno observando alentamente suas caÍacterísticas pÍocurando identificar as

prováveis influências do relevo sobrÊ a edifcaÉo, sobre os aspectos dê funda@es, conÍorto ambiental, assim como innuência

no escoamento das águas superÍic a s:

Localização da lnhaestrutura: Ava ar a melhor localizaqão da edifrcação com relaÉo aos alimentadores das redes públicâs de

água, energia elétúcâ e esgoto fesle caso, deve-se presêrvar a salubÍidade das águas dos mananciais utilizando-se fossas

sépticas quando necossárias ocalzadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais.

Orientação da edmcaÉo: buscar a orientaçâo ótima da edificação, atendendo tanto aos requisitos de conforto ambiental e

dinâmica de uülização da Creche quanto à minimização da caÍga térmica e a consequente reduÉo do consumo de eneÍgia

elétricâ. Além disso, a área expostâ a maior insolação deve ser mmpatível com a posiÉo de solários, ê mm a entEdâ do sol nos

ambientes intemos Íavorecendo o desenvolvimento das crianças. A mneta oÍientação deve levar em consideraçáo o

direcionamento dos ventos favoÍaveis, brisas refÍescantes, levando.se em conta a tempeíatura Ínália no verão e invemo

característims de cada Municipio

De acordo com o memorial des.r r , ) Íomecido pelo FNDE A CARÂCTERIZAçÃO E OlfrENSÂO DOS COMPONENTES ITE

4.2. Fundâçôes

A escolha do lipo de fundação mais adequado para uma ediíicâçâo é função das cargas da edificaçáo e da profundidadê dâ

camada resistente do solo. 0 prolelo padrão ÍoÍnece as cargas da edificat'o, poÉm as resistêndas de cadâ tipo de solo serâo

diferentes para cada teneno.

O FNoE fomece um projeto de funCaçôes básico, baseâdo em previsões de cargas e dirnensionamento, principalmente com a

Íinalidade de estabelecer custos eslimados para o repasse fnanceiro. 0 Ente íederado requerente dêve, uülizando-se ou náo do

pmieto básico oÍerecido pelo FNDE, desenvolveÍ o projeto execulivo de fundaçoes, em total obediência às prescriçoes das

NoÍmâs próprias da ABNT. 0 pro,eto executvo confrmará ou não as preüsões de cargas e dimensionamento fomêcidas no

proreto Msico e caso haja divergências, o projeto executivo elaboÍado deverá ser homologado pela Coordenação de lnÍraestrutura

do FNDE - CGEST.
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Adequação da ediÍicaÉo aos parâmetros ambientais: adequação térmica, à insolaÉo, permiündo venúlação cruzâda nos

âmbientes de salas de aula e lunrna(ão nâturâl:



GE PAC
DeveÍá ser adotada uma solução de íJnda@s compativel com a intensidade das cargas, a capacidade de suporte do sdo e a

presençâ do nivêl d'água. Com base ,ra combinação destâs análises optar-seá pelo üpo que tiver o menor

de execução.

4.3. Fundaçoes Superficiais ou d retamente apoiadas

Desde que seja tecnicamente v ável. a íundaçáo direta é uma opção interessante, pois, no aspecto técnico te

inspeção do solo de apoio aliado ao controle de qualidade do material no que se refeÍe à resistência e aplica

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundaÉo Íomecidas pelo úlculo

capacidade de suporle do terreno. que deverá sêr determinada através de ensaios para cada teíÍeno onde a êdificaçáo será

executada.

As sâpatas deveÍâo ser dimens onada; de acordo com as cargas na fundâÉo obtidas pelo úlculo dâ êsfuturâ e p€la capacidade

de supoÍte do tênêno, que deve.a ser determinada através de ensaios para cada tereno onde a edificaÉo será executâda,

conforme norma específica de cada I rologia de ensaio, caso eÍsta. Recomendamos que seja realizada a sondagem do teÍTeno

pelo método SPT para determinaçâo da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

4.4. Fundaçoes profundas

Quando o solo compatível corn a carga da ediÍicação se encontra a mais de 3m de profundidade é necêssário reconeÍ às

Íunda@s profundas, lipo estaca elementos esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela pÍévia peíuraçáo do

solo com posterior concretagenr que Cissipam a carga proveniente da estrutura poí meio de resistência lateml e resistência de

ponta.

Este píoreto contempla fundação do i po estaca, calculada para uma taxa de resistência do solo de 1,4 kg/cm'2 consijerando o

solo homogêneo.

Caso essa tâxa, onde será executada a obra, seja inÍeÍior a '1 ,4kg/crÉ as funda@s deveÍão seÍ Íecalculadas pelo Ente Federado.

Tanto paÍa aceitaÉo destê protelo de fundação quanto para elaboraçâo de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaborafo

de projeto de fundaçoes.

5. JustiÍicativa da Mudança do Proieto Estrutural

Diânte da análise comparativa e d0 mpacto identificado, a alteraÉo do projeto estrutural padrão do FNDE é tecnicamente

justiÍicada pelas seguintes razÕes:

Segurança ê exequibilidade; A adocao das premissas geotécnicas do pÍojeto padÍão, sem a dêüdâ mnsideraÉo dos dados da

sondagem e das condi@s obseruadas em campo, pode não ser compatível com o tipo de solo local, dfi(rJltando ou até

inüabilizando a execução adequada cas íundaçoes. Dessa Íorma, a adaptaÉo do projeto tomâ-se necessária pâra gaÍanliÍ não

apenas a s€gurança da estrutura. mas tamtÉm a viabilidade construtiva e o coneto desempenho das fundaçoes.

Conffabilidade: A adaptaçao do crojeto às mndiçoes especificas do terÍeno garantirá maioí confiabilidade da estrutura,

minimiza ndo as incertezas e os r scos associados às câracteristicas reais do solo.

0urabilidade: A adequaÉo do proleto às condiFes do teíreno mntribuirá para a durâbilidade da estrutura, evitando problemâs

Íuturos deconentes de recalques d fefenciais, erosã0, ação da água e outros fenômênos relacionados ao solo.

Viabilidade: A mudança do projeto. eÍnboía possa implicar em custos adicionais, é essenciâl para gârantir â üabilidade da obra

a longo pÍazo, evilando gastos com reparos e reforços futuros. A escolha da soluçáo adequada garante a funcionalidade da

creche ê a segurança das cÍianÇas

a Íacili&ide de

Atêndimênto às Normas Técnicas: A alteração do prqeto assegura o cumpÍimento das normas técnicâs de engenhaÍia, que

exigem a análiss geotá)nicâ deta hada do teneno e a adaptãçáo do proieto esúutuÍal às suas caracteristicas.

A soluçáo dêfundaÉo adotada seÍá oo tipo diÍeta, por meio de sapatas, considerando as câracteristicas geotécnicas idenfficadas

na sondagem realizada no local. Coníorme perfil gedogico obtido, será vsrificâda a prêsença dê solo supeÍfcial argiloso até
4
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apÍoximadamente 0,50 m de proÍund dade, sobrejacente a uma camada de rocha alteÍada, descrita como

mmposiçáo graniticâ.
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Diante desse cenário, será mns deraoo que o material de apoio das fundâ@s apresentâÍá compoíamento mais competente em

relação ao solo superficial, ainda que :lassifcado como rocha alteÍada, sendo esperado aumento progressivo da resistência com

a profundidade. Dessa Íorma as sâpatas deverâo ser assentadas em cota inÍerior à camada de solo mais compressível,

garantindo apoio em material de r.elhor capacidade de caÍga e menor deíormabilidade.

A adoção de fundaçoes profundas. cc no estacas cravadas, não se mostrará tecnicamente necessária nêste caso, uma vez que

â ocorência de material com caracieristicas de rocha em baixa profundidade indicará condições favoÍáveis à utilizaÉo de

funda@s diÍetas, proporcionafdo adequada capacidade de supoíte às cargas atuantes, com confole de recalques dentro de

limites admissíveis.

Ressalta-se que, duÍante a execuqão deverá ser realizada a verificaÉo das mndiçoes reais do têneno no fundo das êscâvaçoes,

de modo a conÍirmar a presença de raterial competente, sendo que êventuais variaçôês dêverão ser avaliadas lecnicâmente,

podendo implicaÍ em ajustes pontrars ro sistema de fundâÉo adolâdo.

6. Proposta de Alteração do Projeto Estrutural

Com base nos resultados da sondagem e na análise geotécnicâ, propoê-se a seguinte alteraÉo no projeto estrutural padrão do

FNDE:

Tipo dê Fundaçáo: Substituiçào das estacas e blocos previslos no pÍojeto padrão por sapatas com profundidade de

assêntamento que vaÍja de 1,95 m a 2 20 m com uma margem de +Ê 0,35 m.

AdaptaÉo ao Rolovo: Para o empreendimento foÍam fêitas regularizaÉo do solo por meio de mrte e ateÍro de ÍoÍma a garantir

o platô de construÉo homogêneo.

7. Conclusão

A análise da sondagem do teneno e o reconhecimento das condiçoes locâis revelaram inÍormaçoes cruciais acercâ do subsolo,

evidenciando a necessidade de adequaçáo do pÍojeto esúutural padrão da cíeche do FNDE. A mudançá proposta, fundamentâda

em critéÍios técflicos e em @nÍorm dade com as normas de engenharia vigentes, tem como objetivo gaÍantiÍ a segurançâ, a

mnfiabilidade, a durabilidade e a viao lrdade da obra. A implementação das alterações propostas é fundamental para o sucêsso

do empreendimento e para proporcionar um ambiente seguro e adequado pâía as cÍianças.

Ressalta-se, entretanto, que as estrutu'as destinadas ao sistema de esgotamento sanitáÍio - compreendendo fossa septicâ, filtro

anâeróbio e sumidouro - manlrveraÍ as soluçoes estruturais oÍiginalmente propostas pelo FNDE, uma vez que se mostraram

compatíveis com as condi@es geolec,ricas identificadas no locâ|, não sendo necessárias adaptações ou redimensionamentos

pâra êsses elementos.

Da mesma ÍoÍma, o projeto eslrutural do reseÍvatório Íoi integralmente manlido conÍoÍme o padrão do FNDE, não havefldo

necessidade de alterações, considerafdo sua adequação às mndiÉes de apoio e às caracteristicas do terÍeno verificadas em

campo.

Dessâ ÍoÍma, as inteNençoes realrzadas no pÍojeto estrutural concentram-se exclusivamente nos elementos diretâmente

influenciados pelas condi@es especiÍlcas do subsolo, asseguÍando uma solução tecnicamente coerente, emnomicamente viável

e plenamente mmpativel mm a realdade locâ|.

8. Anexos

' Relatório da Sondagem do Íerreno
, ART.

' Projeto de Tenaplenagem

' implantaÉo
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' Plantas do pro,eto esüutural modifrc.ldo (proposta)

' PlanilhasOrçamentárias
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ANEXO I - RELATÓRIO DE SONDAGEM DO TERRENO
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ANEXO IV - IMPLANTAÇAO
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ESPECIFICAÇOES TÉCNICAS DA OBRA niclÇa\

í. SERV|çOS PRELIÍIINARES

í.í | 103689 | FORNECIMENTO E INSTALAçÃO OE PLÂCA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURÂ DE

ADE|RA. AF 03/2022_PS (M2)

A placâ de obÍa deverá seÍ confecc o.ada em ciapa de aço galvanizado com estrutuÍa de suporte em madeiÍa tratada, atendendo

às dimensóes e inÍorma@s exigidas pela fscalizaçâo e pelo órgão ínanciador. O materiâl metálico deveÉ apresentar superfície

isenta de fenugem, deformaçôes ou leÍêitos de fabricaÉo. A estrutura de madeirâ deverá s$ fixada firmemente ao solo,

garantindo estabilidade à placa duÍanre todo o peíiodo da obra. O conteÚdo gráÍico da placa, induindo logotipos, dados do

contrato, pÍazos e responsáveis tecn cos, deverá ser aplicâdo com tinta resistente às intempéries, de modo quê as inÍormaçoes

permaneçam legiveis até o encerramÉrnto do contrato. A fixação deverá ser realizada em local visível a partir do logradouro

público, mnforme determinação da fiscalizaçáo.

í.2 | 98459 | TAPUIE CO TELHA MErÁLEÀ AF-03J2021(t2)

O tapume deverá ser executado .on telha metálica trapezoidal ou similar, estruturado com montanlês de madeira ou perfs

metálicos, formando baÍreira Íisrcâ conlinua ao redor do canteiro de obra. A altura minima deveÍá ser de 2,20 m (dois metros e

vinte centimetros), conÍorme ex gên.t;s de segurança e posturas municipais aplicávêi§. Os painéis deverão ser fixados com

solidez suficiente para resistir a esÍorços laterais causados por vento e eventuais impactos. A telha metálica deverá apresentar

espessuÍa compatível com o uso pÍov sóÍio, sem apresentar bordas cortantes expostas. A base do tapume deveÍá ser chumbada

ou ancoÍada no solo de foÍma a imped 'tombâmento. O tâpume deverá ser manlido em boas condiFes durante toda a vigência

das obras, om reparos imediatos em caso de danos.

í.3 | 10íí19 IENTRÂOA DE ENERGIA ELÉTRICÀ AÉREA, TRIFÁ$CA, COÍtl CAIXA DE E BU1R, CABO DE í0 M 2 E

DtsJUNTOR DIN 504 (NÁO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO)' AF-072020 (uN)

A entÍada de energia elétrica provrsorla deveÍá ser instalada na modalidade aérea, fiÍásica, com caixa de embutir, cabo de cobre

flexÍvel de l0 mm, e disjuntoÍ termoÍaqnético DIN de 50 A A instalação deverá atender às prescÍiçoes da mncessionárie local

de eneÍgia e às noÍmas ABNT NBR 5110 e NBR 14136. O ponto de conexâo com a rede pÚblicâ deverá ser aprovado pela

concesslonária antes da ligâção. O eLeÍoduto de descida deverá ser metálico galvanizado, flrmemenle fixado à estrutura, com

curva de acâbamento em mâterial conpativel. O disjuntor deverá ser instalado em quadÍo estanque, protegido mntra chuvâ,

identificado com sinalizaÉo de segurança eléúica. A ligaçáo definitiva ou provisória somente será executâda poÍ pronssional

habilitado, com ART ou RRT reg strade iunto ao CREA ou CAU.

1.4 | Fi{DE 03 | LIGAçÂO PROVISÓRIA DE ÂGUA E ESGOTO (UN}

A ligação pÍovisória de água e esgoto .everá ser executâda junto à mncessionária locâl competente, compreendendo todos os

serviços a materiais necessários para a disponibilizaçao de ponto de água potável e lançamento de efluentes durante o periodo

de obra. O ramal provisório de ágla devêrá atender à demanda do canteiro, induindo sanitários, betonêiras e outros

consumidores. O lançâmento de eíLrentes deverá ser leito em rede públicâ de mleta ou, quando inexistente, em sistema

temporário de tratamento apÍovado pela llscalizaÉo. Toda a ligaÉo deverá ser legalizadajunto à concessionária, coÍn aÍcâr com

taxas e emolumentos pÍevistos em cont'ato

f"#"""
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As especiflcaçoes técnicas a seguir descrevem de Íorma precisa, completa e ordenada, todos os materiais, equipamentos e os

procedimentos de execuÉo a serem adotados na construçáo, com vistas a complementara parte gráfca do proFto e eslabelecer

as caíacieristicas necêssárias e sLrfc enles ao desempenho técnico requeÍido pelo projeto.

Os serviços a serem êxecutados obedecerão rigorosamente aos detalhes dos projetos e recomendâçoes desta especificaÉo,

bem como aquelas normas e reco'nenda@s estabelecidas pela AssociaÉo BrasileiÍa de Normas Técnicas - ABNT, pelo

Cademo de Encârgos do órgáo fiscalizâdor, salvo Íefêrência em confário, e ainda às normas das concessionárias de sêrviços

públicos locais. Serâo Íomecidos todcs os projetos e detalhes necessários à exedJção total dos serviços. Todo material a ser

empregado na obra deverá ser complvadamente dê píimeiía qualidade e primeiro uso, ssndo respeilâdas as especifcâ@s e

recomendaÉes dos fabricantes. neles contidas. Pâra que todo e quâlquer "simila/ possa ser utilizâdo, o constÍutor deverá

consultar à fscalizaçãg, por escnto. sendo a posiçao da fiscalizaÉo oficializada também poÍ escrito. 0 iulgamento da qualidade

dos serviços e materiais é de competéncia exdusivâ da comissão de fiscalizaçáo da reíeÍida obÍa.
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í.5 | 99059 | LocAÇÀo coNvENcroNAL DE oBRA, uluzAt{oo cABARtro DE TABUAS coRRlDAs PotlrÃ6tràD#?oâô.
A CADA 2,00 - 2 rmLEÂÇôEs. AF 0312021(H)

A locaçáo mnvêncional de obra devÊrá ser realizada com gâbarito dê tábuas corÍidas, utilizando pontaletes fixados a câda 2,00

m (dois mê[os), com 2 (duas) ut lizaçoes previstas. 0 gabarito deverá serimplantado a paÍtir dos marcos de reÍerência topográlicâ

eshbelecidos no prqeto, tmnsferjndo com pÍecisão os eixos e cotas da edmcaÉo para o terÍeno. As tábuas deverão sêÍ niveladas

e aprumadas, e os arames de iocaÇâc deverâo sertensionados dê Íorma a não sofreÍ deffexão. 0s gabaritos deverão permane@Í

intâctos duBnte toda a fase de funda@s, sendo removidos apenas apos a conclusão dos elementos dê fundaçâo. Qualquer

inteÍfêrência ou dano ao gabarrto deverá ser comunicado à fiscalizaç"ão e corÍigido imediatâmente.

1.6 | FNDE 392 | ADilNISTRAÇÀo LOCAL TIPO 2 (UN)

A administÍação local deverá contemplaÍ todos os reorrsos humanos, materiais e logísticos necessários à coordenaÉo e

supervisão da obra, induindo encarregado geral, mestÍe de obras ou equivalente, conÍorme deÍniÉo do projeto. Deverão ser

previstos sâlários, encargos socrais alimentação, tÍanspoÍte e equipamentos de proteÉo individual adequados à funçao. A

administração local será responsáver pela organizaÉo do canteiro, contÍole de acesso de pessoal e materiais, elaboração de

relatórios de obra e atendimento às demandas da fiscalizaçáo. O periodo de vigência mrÍesponde ao prazo cofltratual total da

obra, incluindo eventuais prorrogações Íormalizadas.

1.7 l F|{OE 23í I LOCACAO DE CONTAI{ER 2,30 X 6,00 t, ALÍ. 2,50 lí, co t sAt{ÍtARlo, PARA ESCRTTORIO'

coúplEÍo, sEil DlvlsoRlAs INTERNAS (NAo ltlclul foBlLlzAcAo,DES oBluzAcAo) (rÊs)

o container paÍa uso na obra deveÍá ser da tipologia com sanitário incoÍporado, com dimensóes de 2,30 m x 6,00 m e altura de

2,50 m, composto de escritório e banheiro, sem divisorias intemas, deslinado ao uso da equipe de gerenciamento e fiscalizaçáo'

O containeÍ deverá ser metálico. con .evestimento intemo em mmpensâdo naval ou material equivalente, piso vinilico ou similar,

ianelâs com proteção solar e ventilaÇão adequada. O sanitário deverá conter vaso sanitário. chuveiro e lavatório devidamente

iigados às instalaçoes pÍoviúrias de água e esgoto. A locaçáo nâo inclui mobilizaçáo e desmobilizaçã0, que deveÍão ser pÍevistas

õparadamente quando necêssár o. O container deverá ser posicionado em local aprovado pela fiscalizaÉo, com piso nivelado.

pÍotegido de intempêries ê de fácil acesso.

í.s I FNDE 230 | LOCACAO OE CONTAINER 2,30 X 6,00 it, ALT. 2,50 tl, PARA ESCRITORIo, SEtl DlvlsoRlAs INIERNAS

r siu smrrito lxro lNcLUl MoBlLlzAcAo/DEstoBlLlzAcAo) (t Ês)

Item já especmcádo anteÍiormente

1.9 | FNDE 232 I LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 il, ALT. 2,50 rr, PARA SANITARIO, COil 4 BACIAS' I CHUVEIROS'

t úvlronto e t tcroRlo (NAo lNcLul lroBlLlzAcAo/DESMoBluzAcAo) (MÊs)

Item já especifi cêdo anterioÍmente.

2. TTOVIÍIIENTO OE TERRA PARA FUNDAçÔES

2.1 | 9Ss25 | LtitPEZA Í{ECANIZADA DE CAMADA yEGETAL, VEGETAçÃO E PEQUENAS ARvOneS (DÉtEtRO DE

TROI{CO ENOR OUE 0,20 M), COM TRAToR DE ESTEIRAS. AF-03í2024 (t2)

A limpeza mecanizada de camada vegetrl deverá ser execuhda com trator de esteiras de potência compatÍvel com o poÍte da

vegetaÉo existente, removendo gramas, arbustos, raizes superfciais e áÍvores mm diâmetÍo de tonco infeÍior a 0,20 m. Todo

o riaterial proveniente da limpeza deverá ser retirado da área e destinado a locâl adequado, aprovado pela fiscâlização ambiental

competente. VegetaÉo de maior porle que necessite de mrte e supressâo vegetal esp€cial deverá ser objeto de item espêcifico

do orçâmento e autorizaçáo de orgão ambiental. A áreâ limpa dêverá apÍesentar supeÍÍicie homogênea, pronta paÍa o inicio dos

serviços de tenaplenagem, 0 serviço deveÍá respeitar os limites do terreno e não atingir vegetaÉo ÍoÍa da área de inteNençâo'

2.2 | 94304 | ATERRO ECANIZADo DE VALA COtl ESCÂVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇA BA: 0'8 ! |

poiÊHcn: tt r Hp), LARGURA ATÉ 2,5 M, PROFUNDIDAoE ATÉ 1,5 tú, colú SoLo ARGILo-ARENoSo. AF-0812023 (M3)

O aterÍo mecanizado de vala devera se. executado com escavadeira hidráulica de capacidade de câçamba de 0,8 m! e potênciâ

de 11,1 HP, em valas mm largu,a de até 2,5 m e profundidade de até'1,5 m, utilizando solo argilo'arenoso mmpatÚel com o

reâteno. O solo empregado no alerro deveÍá estar isento de matéía orgânica, torÍôes, detÍitos e materiais inseNiveis o

lançsmento deverá ser feito em carnadas não superiores a 20 cm (vinte centimetÍos), com mmpactaç1o mecânic: a cada âmada,

1,,.vt',""'
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atingindo grau dê mmpactação min mo de 95% do Proctor Normal, salvo especificaÉo

do material deveÉ ser @ntrolada para gaÉntir a eficiência da compactação. Ensâios

cônÍoÍme frequênciâ defnida no 0lanc de conúole tecnologico.

2.3 196521 | ESCAVAçÃO MECANTZADA PARA BLOCO DE COROAÍ{ENTO OU SAPATA C0 RETROESCAVADEIRA

0r{cLUrNDo EscAvAçÃo PARA coLocAçÃo oE FÔRttAs}. AF-01/2021(Í{3)

A escavaÉo mecanizada para bloco de coroamento ou sapata deverá ser executada mm retoescavadeira de capacidade e

potência compativeis com o tipo de solo local, induindo a abertura dos espaços necessários para a colocação de fôrmas. A

escavaÉo deverá respeitar as cotas de fundo de fundaçáo indicadas no projeto estÍutural, com tolerância de 1 5 cm (cinco

centímetros) nâ cota de fundo. As paredes dâ escavaçáo deverão ser mantidas estáveis duÍante a execuçáo dos seÍviços, com

escoramenlo quando necessério. O n aterial escâvado deverá ser depositado a distância suficiente para não sobrecanegar as

bordas e não comprometeÍ a estab lrdale das escava@s. Material evêntualmente inadequado deverá seÍ removido e subslituído

mnfoÍme orientaÉo do projeto geotecnico.

2.1 | 96525 | ESCAVAçÂO MECAN|ZAIIA PARA VIGA BÂLDRAXE OU SAPATA coRRlDA COt, I,|N|-ESCAVADEIRA

(tNcLUrNDo EscAvAçÂo PARA coLOCÂçÃO DE FÔRilAS). AF-01/2021(ltl3)

Item já especificâdo anteriormente.

2.5 | í0í616 | PREPARO DE FUNDO DE VALA COtl LARGURA MENOR QUE 1,5 tl (ACERTo DO SOLO NATURAL).

AF_oU2o20 (t2)

0 preparo do fundo de vala deverá ser realizado em valas corn laÍgum Ínenor que 1,5 m, por meio do acêrto e regularizaçáo do

fundo êscavado ao nível exigido pelO lrojeto, mm nivelamento manual ou mecanizado. 0 fundo dêverá aprêsêntar superfície

plana, sem protuberâncias rochosas, raizes ou mateÍiais que possam comprometer o apoio uniforme dos elementos de fundaÉo

ou tubulaçoes. Evenluâis pontos de so o mole ou de baixa resistência deverâo ser identificados e tÍatados conforme orientâçáo

da fiscalizaÉo antes do assentamenlc dos elementos subsequentes. A cota final do fundo dêveIá ser verificada mm nível ou

equipamento topográfico antes do pros:eguimento dos seNiços.

2.6 | i04710 | REATERRO ECANIZADO DE VAI-A Colrt RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAçAMBA DA REIRo:

o,zó uvporbncn: aB Hp), LARGURA 0,8 A 1,5 M, PR9FUNDTDADE i,5 A 3,0 ir, co SoLo (sEll sUBSTmilçÂo)DE 1'

CATEGORIA E COI,IPACTADOR DE SOLOS OE PERCUSSÃO. ÂF 0E/2023 (n3)

O reaterro mecanizado de vala deverá ser executado com Íelrcêscavadeira de capacidade de capmba de 0,26 m' e potência de

gg Hp, em valas com largura de 0.8 a 1,5 m e profundidade de 1,5 â 3,0 m, utilizando solo de 1â categoria sem substituiÉo, com

compactação poÍ percussão a cada canada. 0 solo empÍegado deverá seÍ isento de matéria orgânica e materiais inservíveis,

com teor de umidade próximo ao ótinro Oeveráo ser íespeitadas as camadas de reateÍro com espessura máxima de 20 cm (vinte

centimetros) antes da compaclaçào O grau de mmpactação mínimo exigido é de 95% do Proctor Normal. Ensaios de

compactaÉo deverão seÍ realizados ccnfoÍme plano de mntrole tecnologico aprovado pela fiscalização.

2.? | 10473E I ATERRO ECANIZADO DE VALA COi,l I{INICARREGAOEIRA CO SOLO ARGILO'ARENO§o. AF 082023

(r3)

Item Já especifi cado anterioímente.

3. FUNDAçOES

3.1 l t0o896 | EsrAcA EScAvADA-iltEcANtcA ENTE, sEit FLUtDo EsrABlLlzANTE, colí 25cM DE DlÂMEÍRo,

coicRgro LANçAD9 poRcAMtNHÀo BEToNETRA (ExcLUSrvE tíoBtLtzÂçÁo E DEstíoBluzAçÃo). AF-01n020-PA

(l'l)

A estaca escavada mecanicamente deverá ser executada sem fluido eslabilizante, mm diâmetro de 25 cm (vinte e dnm

contimetros), mediante perfuíação do solo com trado mecânico ou equipamento similaÍ mmpatívêl com as câraclerísücas

geotécnicas do terreno. O concretc de,rerá ser lançado por caminháo betoneiÍa, com Íck mÍnimo de 25 MPa, dump compativel

com o método de lançámento, atendendo à ABNT NBR 61í8 e NBR 72'12. O lançamento deverá ser @ntínuo, do fundo para

cimâ, evitando segregaÉo do concreto A armaduÍa da estâca deveÍá ser instahda confoÍme projeto estrutural, com cobrimentos

/t,. Vraa "'
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minimos atendendo à NBR 6' 18. A Tobilização e desrnobilizaÉo dê equipamefltos não estáo induídas neste ite. O?*U#r""^ d
deveÉ ser registrada em boletim de sondagem e ÍelatóÍio de estacas, apresentados à fscalizaÉo.

3.2 | 95ô0i I ARRÂsAuENTo MECANtco DE EsrAcÂ DE coNcREro AR ADo, I»A ETRos DE ATÉ 40 ctri. AF_0sÍ202't

(ut{)

O arrâsamento mecánico de estacas ce concreto armado deverá ser realizado em eslacas com diâmetÍos de até 40 cÍn (quarenta

cenlímefos), mediante o uso de martelete pneumático, disco de mÍt€ ou Euipamento adequado.0 topo da e§taca deverá seÍ

removido até a mta indicada no píojeto, com desobstrução da armadura para ancoragem ao blom de coroamênto, respeitândo

o comprimento dê ancoragem minrmc previsto na ABNT NBR 61'18. A @ncrelâgem remanescênte aÉs o cortê deverá apresentar

superíicie Íegular, sem fissuras o,r canos ao concrêlo abaixo da cota de coIte. O entulho proveniente do anasamento deverá ser

removido e deslinado a local apropriado.

3.3 | 90619 | LÂSTRO DE CONCRÉTO AGRO, APUCAOO E BLOCOS DE COROAIIEi{TO OU SAPATAS, ESPESSURÂ

0E 5 Cr. AF_01n021(t2)

O lasfo de concreto magro deverá ser executrdo com espessura de 5 cm (cinco centimetros), aplicado em blocos de coroamento

ou sapatas, sobre o Íundo da escavaçáo previamente preparado e nivelado. O concreto magro deverá ter Íck mÍnimo de 13,5

Mpa, traço adequado à função de regtlarizaçáo de base, lançado manualmente ou com bomba, adensado com régua vibratória

e desempenado para obtençâo de supeíície plana. Apos a cura mínima de 3 (três) dias, a superÍície deveÍá ser veÍiÍicâda com

nível antes do inÍcio da armaÉo. O lastro náo deveÍá ser computado mmo basê estrutuÍâ|, sendo exdusivamente destinado à

regularizaÉo e pÍoteçáo do fr,noo da escavaÉo.

3.4|96s35 IFABRTCAçÀO, MONTAGE EDES OT{TAGE DEFÔR A PARA SAPATA' Eü ÍíADEIRA SERRADÀ E=25

ilu, 1 uflLlzAçÔEs. AF-01/2024 (M2)

A fôrma para sapata deverá seÍ fabricada, montâda e desmontada em madeiÍa senada com espessuÍa de 25 mm (vinte e cinco

milimetms), preüsta paia 4 (quatro) urilizaÉes. As tábuas e pranóóes deveráo seÍ de madeira de lei ou reflorestada, batada,

sem defeitos que comprometam a estanqueidade e a forma dos elemento§ es[uturais. As ÍôÍmâs deverâo sêr montadas mm

precisão dimensional, conÍerindo ac elemenlo concretado as dimensÕes e o alinhamento determinados no proieto. Os

êscoamentos e gravatas deverão garantira estabilidade durante o lançâmentoe adensamento do concreto. Deverão ser aplicados

desmoldantes âdequados na íace lnterlâ das ÍôÍmas paÍa Íâcilitar a dêsmoldagem sem danos ao @ncreto. A retirada das Íôrmas

somente deverá oconer apos attng dos os pÍazos minimos de cura definidos na ABNT NBR 1493'1.

3.s I 92413 | iloilTAGE E DEsMoNTAGET DE FôRuA DE prLAREs REIANcUIAREs E ESTRUTURAS sltllLAREs, PÉ'

Otn'ArO StupleS, ef, CHAPA DE MAIIEIRA COTPEISADA PLASTIFICADÀ í8 UÍLjZAçÔES. AF 09,2020 (Í{2)

A ÍôÍma de pilAres retangulares e estruturas similares deveÍá seÍ montada e desmontáda em dapa de madeiÍa compensada

plastificada, paÍa Édireito simples previstâ para 18 (dezoito) utiliza@s. As chapas devêrão apresentar fâces lisas, sem

empenamento ou delaminação, garanlrndo acabamento supeÍficial regular ao concreto aparente. A fixaçâo deverá ser Íeita com

gravatas metálicas ou de maderra. espaçdas mnÍorme prgeto de fôrmas, assegurando estanqueidade e geometria do êlemento.

ô desmoldante deverá seÍaplicado a cada utilizaçã0, preservando a qualidade das chapas. A retirada das ÍÔrmas obedecerá aos

prazos minimos estabelecidos pela ABNT NBR 14931 em função do fck e das condi@s dê cura'

3.6 | 10it9í7 | ARUAçÃO DE SAPATA tSoLAOÀ V|GA BALDRATE E SAPATA CORRIDA UTILIZÂNDO AçO CA'50 DE 6'3

x . oITÂGE . AF_012024 {KG)

A armaçáo para elementos de fundação (sâpata isolada, viga baldÍame e sapata corÍida) deverá ser executada com aço CA'50,

conÍorme diâmetros especficados no pojeto estrutural, atendendo à ABNT NBR 6118 e NBR 7480. As banas deverão ser

cortadas, dobradas e montadâs de acordo com os desenhos de foÍma e armaÉo, mm amanaÉes nos cíuzamsntoo em aÍame

recozido n.o 18. Os cobrimentos minrmos deverâo ser respeitâdos conforme dasse de agíessividade ambiental definidâ em

pÍojeto. As emendas por traspasse deveráo atender aos compÍimenlos minimos previstos na NBR 6118. Todo o aço deverá ser

entÍegue com cerlificâdo de ensaio ljo Íabricante e identiÍicâção da mnida de produÉo, comprovândo atendiÍTento às

especifi câçoes normativas.

3.7 | 10191S I ARmAçÂO DE SAPATA |SoLADA, VIGA BALDRAilE E SAPAÍA CORRIDA UTILIZANDO AçO CA-íl DE 8

. oNtAGElr. AF 012024 (KG)
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Item já especificado anleriormente

3.s I í049í9 I ARTAçÂO DE SAPAÍA ISOLADA, VIGA BALDRAIIE E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO

ürl- oNTAGE .AF oír2024 (KG,

Item já especmcâdo anteriormente

3.9 | 1u920 | ARUAÇÂo DE BLoco, SAPATA tsoLADA, vtGA BATDRAÍúE E SAPATA coRRlDA uTlLlzAt{oo Aço ca.

50 DE í2,5 Íú - ONTAGEM. AF 01/2024 (KG)

Item iá especifi câdo anteriormente.

3.i0 | 10,f92í | ARilAçÃo DE BLoco, SAPATA tsotADA, vtcÂ BALoRAÍI|E E SAPATA coRRlDA uTlLlzÂNDo Aço cA-

50 DE r6 tll . ÍúOI{TAGE . AF_o1i2024 (KG)

Item já especifi cado anleriormente.

3.í1 | i04922 IARilAçÂo DE BLocO, SAPATA ISOLADA E SAPATA CORRIDA UÍIJZANDo AçO CA-50 DE 20 '
ÍTIONTAGEÍ{. AF-o1/2021 (KG)

Item já especifi câdo anteriormente.

3.12 | í0,49í6 | AR AçÃO DE SAPATA |SOLAOA, V|GA BALORA E E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AçO CA-60 DE 5

M - lroNTÂGEÍí. AF_0ír2024 (KGi

A armaÉo para elementos de Íundaçào utilizando aço CA.6o deverá obedeceÍ aos mesmos critérios eshbelecidos para o aço

CA-50, obseÍvando as caÍactenstrcas mecânicâs especificâs do aço CA{O conforme ABNT NBR 7480 As baras de diâmetÍo

reduldo típicâs desse aço deverâo s€r manuseadas com cuidado para evitar dobras não pÍevistas em projeto CeÍliÍcados de

ensaio deverão ser exigidos e arqu vâ.os pela fiscalizaçáo.

3.í3 19655S ICONCRETAGEM DE SAPATÀ FCK 30 MPA, CO USO OE BO BA - LANçAUENTO, ADENSAIIENTO E

ACÂBAiIENTO. AF-oí1202/t ( M 3)

A concretagem de sapata deverá ser eÍecutada com concÍeto de fck minimo de 30 MPa, lançâdo com uso de bomba. 0 mncreto

deverá ser usinado, com slump e retaçito água/cimento controlados, atendendo à ABNT NBR 6118 e NBR 7212. O adensamento

deverá seÍ realizâdo com vibradcr c. imersáo com agulha de diârneto mmpatível com o espaçamento das armaduras. O

lançamento deverá ser contínuo en c.madas de até 50 cm (cinquenta centimetros), sem segregaÉo, A cura úmidâ deveÍá ser

mantida por no minimo 7 (sete) dias Corpos de prova deverão ser moldados mnforme NBR 5738 e rompidos nas idades dê 7 e

28 dias para conlrole do fck, c0m resrltados apresentados à fi§câlização.

3.í4 | 9ô02,t I LAsTRo cotrt MATERTAL GRANULAR, APLIcAçÃO Etl BlocOs DE coRoAllENTo, ESPESSURÂ DE 5

crit. AF_or/2021(ll3)

O lastro com mateÍial gÍanular deveíz ser exefltâdo em blocos de coroamento, com espessura de 5 cm (cinco centimetÍos),

utilizando pedra britada ou mate.ral granular selecionado, lançado manualrnentê sobre o fundo da escâvaçáo e espalhado mm

regularidade. O material deverá sei sento de tonões de argila, matéria oÍgânica ou oufos contaminântes. A êspessura

eúecificada deverá ser verificada con gabarito antes do início da armação. A camada gÍanular tem funÉo de dlenagem e

regularização de base, não substrtúrndc o lastro de concreto magro quando ambos estiveÍem especificados em prqeto

3.15 | 906í9.8 | LASTRO DE CoNCRETO llAGRO, APLICADO EÍtl BLOCOS DE COROAI El{To OU SAPATAS'

ESPESSURA DE 5 Cn. 
^F-0',t12024lÚ?l

Item já especifi cado anterioÍmente.

3.í6 | 96534 | FABRtcAçÁo, MoNTAGE E DEs[oNTAGE]tt DE FÔR A PARA ELoco DE coRoAillENTo, EM ]úAoE|RA

SERRADÀ E=25 irit, 4 UTILIZAÇoES. AF 01120?I (|l2l

Item já especifi cado anteriormente.

3.17 | 9651,t I ARrAçÃo OE gtoco uILEÂNDO AçO CA.50 DE 6,3 Írl - ONTAGE . ÂF_0í12024 (l(G)

Item já especificado antêriormenle.
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rsorADÀ vrcA BALoRÂ E E sApÂTA conruor uruzÀhp{Çor^, aj3.í8 | í04920-8 | ARtAçÀo oE BLoco, SAPATÂ

cA.$ DÊ 12,5 Íltrl. IToNTAGEM. AF_01/2024 (KG)

Item já especificado anteÍiormente.

4. SUPERESTRUTURA

4.1 | 9662i-B I LAsrRo coM MATERTAL GRANULAR, ApLtcAçÂo Etú BLocos DE coRoAxlENTo, ESPESSURA DE 5

cxr. AF_oÍ/2024 (tl3)

Item já especificâdo anteriormente.

4.2 l9ô619.C I LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCoS DE COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA

DE5C .AF 01/2024 (tz}

Item já especifcado anteriormente

4.3 | 96536 | FABRICAçÂ9, MoNTAGE1I E DESITONTAGEI, Oe rÔnm PARA VIGÂ BALDRA E' E 1ADEIRA

SERRÂDA, E=25 ll , 4 UTILIZAÇÔES. AF _0112024 (II2I

Item já especificâdo anteriormente.

1.4 | 10491&8 IAR AçÃO DE SAPATA |SOLADA, VIGA BALDRAIIE E SAPATA CoRRIDA UTILIZANDO Aç0 CA'50 0E I
rú - lroNTAGElí. AF 0112024 (KG)

Item já especifi cado anteÍioÍmente.

1.5 | í0/t9í9-B I ARI{AÇÂO OE SAPATA lsoLAoA, vtGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AçO CA'50 DE

10 ÍrlM - iTONTAGEÍI|. AF-01/2024 (KG)

Item já especifi cado ânteÍioÍmente.

4.6 | í0492CC IARIAçÂO DÊ BLOCO, SAPATA |SOLADA, VIGA BALDRA]IIE E SAPATA CORRIDA UTILIZANoo Aço

cA-$ DE í2,5 t it . UoNTAGEM. AF 0í/2024 (t(G)

Item já especmcâdo anteriormente

1.2 | t0191eB I ARl,tAçÂO DE sAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAI,TE E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AçO CA'60 DE 5

. ONTAGEM. AF 012024 (KG)

Item já especificado anteÍioÍmente

1.S 1965s7-B I CONCRETAGEM OE BLOCO DE COROAITENTO OU VIGA BALORÂ E, FCK 30 PA' CO USo DE BOMBA

. LANçA ENTO, ADENSAMENTO E ACÂBA ENTO' AF-0t/2024 (lr3)

Item já especiÍicado anteriormente.

4.9 1 924,t3-B l iltoNTAGEtt E DESMoNTAGET DE FôRÍíA DE PTLARES RETANGULARES E EsrRuruRAs sl ltARES'

pÉ.ilnero sttrlples, EM cHApA DE ADETRA coÍrtPENsAoA PLA§T|FICADA, 18 uTlLlzAçoEs. AF-09/2020 (m2)

l"'"ú1"'
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3.í9 1 104921.8 l ARliAçÁO DE BLoCO, SAPATA ISOLÂDA, VIGA BALDRA E E SAPATA CORRIo^ UTILIZANDO AçO

cA-$ DE 16 - IONTAGEM. AF, 0í12024 (KG]

Item já especificado anterioímenle

3.20 I 96í3 | ARtAçÃo oE BLoco urltlzANDo Aço cA-60 DE 5 l, - tloilTAcEf,. AF 0í/2021 (KG)

Item já especificado anteriormente

3.2í 1 96557 I CONCREÍAGEM DE ELOCO DE COROAI{EilTO OU VIGA EALDRÂ E, FCK 30 Í{PÂ, CO USO DE BO BA

. LAttÇAtEl{To, ADEiISA ENÍO E ACABA EI{TO. ÂF 0112024 (ll3)

Item já especificado anteÍiormente.
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Item iá especificado anterioímente ôo,lzfunicipa\

4.í0 1 92762 I ARMAçÂo DE ptLAR ou vtcA DE ESTRUTURÂ cot{vE[ctoNAl DE coNcRETo AR ADo uTlLlzANDo

AçO CA.50 DE '10,0 ÍlXl - MoNTAGE .AF 06/2022 (KG)

A armaÉo de pilares e vigas de eslrutura convencional de concreto armâdo deverá seÍ executada com aço CA-50, nos diâmetÍos

especmcâdos no projeto estrulura aiendendo às prescri@s da ABNT NBR 6118 e NBR 7480. O corte, a dobra e a montagem

das banas deverão ser realizados de acoÍdo com os desenhos de armaÉo aprovados. Os estribos deverão ser mnfeccionados

com o espaçamento e disposlçã0 def nidos em projeto, com ganúos adequados conÍorme NBR 6118. AaÍmaÉo montada deverá

ser revisâda pela fiscalizaçâo antes Ca concretagem. Certificados de ensaio do aço deveráo ser ÍoÍnecidos pelo fabÍicantê ê

arquivados no cânteiro.

4.11 192763 IARMAçÂO OE ptLAR OU VtcA DE ESTRUTURA CONVENCTONAL 0E CONCRETO ARÍÚAoO UTILIZÂNDO

AçO C4.50 DE 12,5 Mr,l - i'toNTAGEt . AF-06/2022 (KG)

Item já especifi cado ânteÍiormente.

4.12 192759 | AR]íAçÂO OE ptLAR OU V|GA DE ESTRUÍURA CONVENCIoNAL DE CONCREÍo ARIIADO UTILIZANDo

AçO CA-60 OE 5,0 tÍ{ . ONTAGEIT. AF-062022 (KG}

A armação de pilares e vigas utlizando aço CA-60 deverá seguir os mesmos procedimentos estabelecidos paÍa o aço CA-50.

com obseÍvância das caracteristicas mecânicas espscificas do aço CA-60, conforme ABNT NBR 7480 As banas deverão ser

manuseadas com alençáo parâ não gerar dobras ou deÍormaçoes Íora das posiÉes previstas em pÍojeto. CeÍtificados de ensaio

deverão ser fomecidos e arqu vados pela fiscalizaÉo.

1.í3 | F|{DE 239 | COI{CRETAGEM DE PILARES, FCK = 30 l{PA, COt USO DE BOtlEA - LAilçAIENTO' ADENSAiIENTO

E ACABAilENTo. (t3)

A concretagem de pilares deverá se. reâlizada com mncreto de Íck mínimo de 30 MPa, lançado com uso de bombâ O concreto

usinado deverá apresentaÍ slump e relaçáo 4ua/cimento contÍolados, atendendo à ABNT NBR 6118 e NBR 7212 0lançamento

deverá ser continuo, com adensamenlo por vibradoÍ dê imersão, em camadas de alé 50 cm (cinquenta centímêtros). As Íôrmâs

deveráo estar devidamente ixadaS e estanques antes do início do lançâmento. Corpos de prova deverão ser moldados mnlorme

NBR 5738, com resultâdos submet dos à fiscâlizaÉo. o prazo de desmoldagem deverá respêitar a NBR 14931.

4.1/t | 92/rZ9 | i|ONTAGEIí E OESMONTAGET{ DE FÔRilA DE VIGA, ESCORATIENTO COÍí GARFO DE lÚA)ElR , PÉ'

otREiTO StgiLES, Ett CHApA DE MAOETRA PLASTIFICADÀ 1E UTlLlzAçôES. AF-09/2020 (M2)

A Íôrma para vigas deverá ser rnontada e desmontada em dlapa de madeÍa compensada plastificada, com escoÍamento por

garío de madeiÍa, paÍa É{ireito s mp es, preüsta para 18 (dezoito) utilizaÉes. 0 escoramento deverá ser dimensionado para

iuportar o peso próprio do concreto íresco acÍescido de sobrecarga de trabalho, com tÍavâmentos laterais para garantir a

estâbilidade durante o lançâmento. A desmoldagem somente oconeÉ aÉs os pÍazos mínimos estabêlêcidos na ABNT NBR

'14931.

4.15 | 9276í | ARIAçÀO DE ptLAR OU VtcA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCREÍO ARITADO UTILIZANDO

AçOCA.í) DE8,0 il - oNTAGEM. AF-06t2022 (KG)

Item já especlficado anteÍioímente

4.16 | 92762.8 | ARilAçÃO DE ptLAR OU VtcA DE ESTRUTURA CONVENCIoNAL DE CONCREIO ARÍÚADO UTIUZANDo

AçO CA-50 DE 10,0 llÍÚ - iIIoNTAGEM' AF-06/2022 (t(G)

Item já especificãdo anteriormente

4.1r | 92263-8 | AR AçÃO DE PILAR OU vlGA DE ESTRT TURA CONVENCIOiIAL DE CONCREIO AR ADO UTIIIZANDO

AçO C4.50 DE 12,5 - ÍÚoNTAGEM. AF-0612022 (KG)

Item já especifi cado anteÍiormente.

4.1g | 9275s8 I AR AçÃO OE PILAR oU vlGA OE ESTRUTURA CONVENCIoNAL DE CoNCRETO ARÍ{AoO UIUZANDO

Âço cA-60 DE 5,0 - oNÍAGEM. AF-0612022 (KG)

7i,.ú:"',1"' 
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4.í9 | Ft{oE 240 | CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=30 tlPA, PARA LÀ,ES tAClçAS OU NERWRADAS COt

USO DE BO]íBA. LANçAMENTO, ADENSAITENTO E ACABA]ÚENTO. (T3)

A concretagem de vigas e lales 0everá ser realizada com concreto de fck minimo de 30 MPa, lançado com uso de bombâ, para

lajes maciças ou nervuÍadas. 0 conc'eto usinado deveÍá ter slump e relaÉo água/cimento controlâdos, conforme ABNT NBR

6118 e NBR 7212. O adensamento deveÍá ser realizado com vibÍador de imersáo em toda a eíensão do elemento, com especial

atençáo às bordas e rêgiôes de alta densidade de armadura. 0 acabamento da superficie superior da laje deverá ser executado

com rq]Ua e desempenadeiÍa. gara.iindo daneza confbrme tolerâncias do projeto. Corpos de prova deverão ser mddados e

ensaiados confoÍme NBR 5738. A desmoldagem obedeceÍá âos prâzos da NBR 14931.

4.20 197083 | COUPACTAÇÃO MECÂN|CA DE SOLO PARA EXECUçÃO DE RAD|ER, P|SO DE CONCREÍO OU LAJE

soBRE SOLO, COir COT PACTADOR DE SOLoS A PERCUSSÂo. AF_09/202í ( 2)

A compactaÉo mecánica de sOlc aara exec!çao de radier, piso de concÍeto ou laje sobre solo deverá s€r realizâda com

compactador de solos a percussào isapo mecânico), operando em camadâs dê no máximo 20 cm (vinte centímetros), com

conlÍole de grau de compactação m " mo de 95% do Proclor Normal. 0 teor de umidade do solo deverá ser verifcado antes da

compactação, com corÍeçáo q.ranoo necessário. A superÍície mmpactada deverá ser uniforme, sem depressões ou malerial solto,

antes do lançâmento da camadâ sLrosequente. Ensaios de compactaçáo deverão ser realizados mnforme Írequência definida no

plano de controle tecnologico.

/í.21 |9662/t ILASTRO COM MATERIAL GRAI{UI-AR (PEDRA BRITADA N.2}, ÂPLICADO E PISOS OU tÀ,ES SOBRE

soLo, ESPESSURA DE í0 CM. AF_01/2024 (lú3)

O lastro com matêrial granular {pedra lritada n.2) deverá ser aplicado em pisos ou lajes sobre solo, com espessura de 10 cm (dez

cêntimetros), espalhado sobre a superÍície compactada e ÍegulaÍizâdo com reguão. 0 material deverá ser limpo, isento de finos

e matéía orgânica, e assentado de forma uniforme- A espessura será veÍifcada com gabaÍito antes do lançamento da câmada

seguinle. A funçao do lastro é drenar a Jmidade ascendenle do solo, não devendo ser compaclâdo além do simples assentamenlo

por peso própí0.

4.22 | 97087 | CATADA SEPARADORA PARA EXECUçÃO OE RADIER, PISO DE COI{CRETO OU LÂJE SOBRE §OLO, E

roNA PúST|CÀ AF_09/2021 (M2)

A camada sepaÍadora dêverá ser exe.utada com lona dástica de espessura mínima de 150 micras (0,15 mm), estendida sobre

o laslÍo gÍanulaÍ previamente regularzado, com sobreposiçáo mínima de 30 cm (trinta centímetros)nas êmendas e com as bordas

voltadas para cima, fixâdas às paredes ou confaÍoÍmas. A lona tem a funçáo de separaÍ o concÍeto da base gÍanular, evitando

perda de nata de cimênto e prolêgenoo conlra a umidâde ascendente. Eventuais furos ou Íasgos deverão ser remendâdos com

fta adesiva antes da mncretagem.

4.23 |97086 |FABRTCAçAO, MONTAGET E DESiIIONTAGEi'I DE FORÍrrA PARA RADIER, PlSo DE CONCRETO 0U LAJE

soBRE SOLO, EM ADEIRA SERRADA, 1 UTTLIZÁçÔES. AF 09/2021 ( 2)

Item já especiÍicado anteriormente

4.21 19709í IARilAçÁO PARA EXECUÇÃO OE RADIER" P|SO DE COi{CRETO OU LÀ'E SOERE SOLO, CO USO DE

TErA 0.159. AF_09/2021 (KG)

A armaÉo para execuçáo de rac,er p so de concÍelo ou laje sobre solo deveÉ ser realizada com tela soldada 0-159, conÍorme

êspecificação do pÍojeto êstrutural. alendendo à ABNT NBR 6118 e NBR 7481. A tela deverá seÍ posicionada com espaçadores

que gârantam o cobÍimento minrmo espêcifcado em projeto. As emendas deverão rêspeitar o traspasse mínimo de uma malha,

gaÍantindo contjnuidade estrulural A tera deverá ser mantida na posiçáo coneta duranle todo o lançâmento do concreto.

/I.25 I 97096 I CO CRETAGEM DE RADIER, PISO OE CONCRETO OU LÀ'E SOBRE SOLO, FCK 30 l{PA . LAT{çAflENTO,

ADENSAMENTO E ACÂB ltlENTo. AF_m/2021 (Ítl3)

A mncÍetâgem de Íâdiêr, piso de concrito ou laje sobre solo deverá ser realizada com concreto de fck minimo de 30 MPa, lançado

e adensado com vibÍador de imersão. O acabamênto da superficie deverá ser executado com régua vibÍatôria e desempênado

para obtênÉo de planicidade adequaaa, com toleÉncia máÍma de 5 mm (cinco milimetros) em régua de 2,00 m. Juntas de

I
/,,.>,{.,",..
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Item já especiÍcâdo anteíormen1e.
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dilataÉo deverão ser executadas conÍorme projeto, com espaçamento máximo de ô,00 m (seis metros) em ambas as iífup1ir;".r6r
Corpos de prova deverão ser moldados conforme NBR 5738 e rompidos para controle do Íck.

4.26 | 97097 IACABAiIENTo PoLIDO PARA PISO DE CONCRETO ARilADo OU LAJE SOBRE SOLo DE ALTA

RESTSTÊNCn. AF,09t2021 lM,2l

O acabamento polido deverá ser execrlado sobre piso de mncreto armado ou laje sobrê solo dê âlta resistência, mediante

aplicação sequencial de politriz de disco. com lixas de gÍanulometria progressivamente mais fina, até atingir superfíciê com brilho

e refectância adêquados ao uso. Após o polimento, deverá sff aplicâdo selador ou densificador de piso à base de silicato,

conÍome orientação do fabricanle, para proteçâo e impermeabilizaçáo superfcial. 0 piso acabado deverá apresenlar supeíicie

homogênea, sem marcas de pollmenlo manchas ou áreas de baixa refletividade. 0 inicio do polimento somente será permitido

após atingido o fck de 28 dias.

4.21 I92538 I ÍUONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA OE LAJE MACIçA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA OE

ADETRA COtúPENSADA PLASTIFICADA, íS UTILIZAçÔES. AF_09/2020 (Íí2)

A fôrma dê lsje maciça deveÍá ser montâda e desmontada em chapâ de madeira compensada plastificada, para pé{ireito simples,

prevista para 18 (dezoito) uílzaçÕes. 0 escoramento deverá ser dimensionado para suportar o peso do concreto ÍÍesco e

sobrecargas de execuçâo, com escoras espaçadas conformê projeto de fôrmas. As chapas dêvêrão ser posicionadas com juntas

estanques para evitar perda de nata de cimento. A desmoldagem das Íôrmas somente será Íealizada após atingidos os prazos

mínimos previstos na ABNT NBR 14931, mântendo as escoras por período adicional quando exigido pelo projeto estrutural-

1.2S | 92769 I AR AçÃO DE LAJE DE ESTRUTUF.A CONVENCIONAL DE CONCREÍO ARrrAoO UTILIZANDO ÂçO CA-50

DE 6,3 t - ÍIIONTAGEM. AF 06/2022 (KG)

A armaÉo de laJes de estrutura convencional de concreto armado deverá ser executada mm aço CA-50 nos diâmetros

especificados em projeto, atendendo às prescÍiçoes da ABNT NBR 6118 e NBR 7480. As banas de distribuiçao, positivas e

negativas deverão ser posicionadas corÍorme os desenhos de armaçáo aprovados, com espaçadores garantindo os cobrimentos

mínimos. AmaduEs negativâs sobre apoios deverão ter comprimentos de anmragem conforme NBR 6118. Certificados de

ensaio do aço deveráo ser apresenlados à fscalização.

4.29 I 92770 I ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA.sO

DE 8,0 M - iToNTAGEM. AF 06/2022 (KG)

Item já especiÍicado anteriormenle

4.30 | 92768 | ARMAçÃO OE rl,lE oE ESTRUTURA CONVENCTONAL DE CONCRETO ARLADO UÍILIZANDO AçO CA-00

DE 5,0 Írlil - MONTAGE . AF_06/2022 (KG)

A armaÉo de lajes utilizando aço CA-ôo deverá seguir os mesmos critérios estabelecidos para o aço CA-50, com obseÍvância

das características especificas do aço CA-60 conÍorme ABNT NBR 7480. Certifcados de ensaio deverão ser fornecidos e

arquivados pela fiscalizaÉ0.

4.3í | FNDE 240-8 | CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=30 i,lPA, PARÂ LAJES triAClçAS OU NERWRADAS COi,l

USO DE BOiTBA. LANçAMENTO, ADENSA EI{TO E ACABAMENTO. (ÍÚ3)

Item já especifi cado anteriormente.

4.32 I FNDE 607 I ESTRUTURA TRELIçADA DE COBERTURA, INCLUSOS PERFIS i'ETÁLICOS, CHAPAS METÁUCAS,

MÃo DE oBRA E TRANSPoRTE coM curNDAsTE - FoRNECIMENTo E lNsrALAçÃo (KG)

A estrutura treliçada de cobertura devera serfomecida e instalada com períis metálicos dimensionados confoÍme projeto estrutuÍal

especíÍim, induindo chapas de ligação parafusos, solda, mão de obra especializada e içamento com guindaste. O aço esúutural

deverá ser do tipo ASTM A36 ou equiva ente, com resistência ao escoamento mínima de 250 MPa. Todas as superÍícies metálicas

deverâo receber tralamento ant corros r'o antes da instalaÉo, conforme item de pintura correspondente. A monlagem deverá

seguir o projeto de detalhamenlo das I gaçoes e sequência de içamento apÍovada pelo engenheiro responsável pela estrutura. A

estrutura montada deverá ser conÍerida dimensionalmente antes do inicio do encabeçâmento das telhas.
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